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RESUMO 

 

O fenômeno estético pode ser produzido por diversos meios artísticos e a disciplina que 

estuda a relação desse fenômeno com as condições que o produz é chamada de Estética 

ou, como sinônimo, Filosofia da Beleza. Até a chegada do Behaviorismo Radical e da 

Análise do Comportamento, afirmamos que o desenvolvimento do campo da Estética 

incorreu, ao longo de sua história, em retóricas mentalistas para explicar e descrever o 

fenômeno. Nesse sentido, apropriando-se do arcabouço teórico-conceitual do 

Behaviorismo Radical e da Análise do Comportamento, alguns pesquisadores tentaram 

situar a Arte, a Estética e os meios artísticos sob um ponto de vista comportamental. 

Para avaliar o comportamento desses pesquisadores, foi-se realizado uma revisão 

cientométrica a partir do texto de Mechner (2018), o qual foi citado em trinta e oito 

publicações, sugerindo alto impacto na comunidade. Foram incluídas para análise quinze 

publicações. Concluímos que, ao longo dos anos, há prevalente influência de Skinner 

nas discussões e caminhos múltiplos - e nem sempre pragmáticos - para investigar o 

fenômeno. Portanto, consideramos que o comportamento dos pesquisadores está em 

fase de variação, e esperamos que a comunidade possa, eventualmente, selecionar as 

descrições e explicações que produzam o melhor efeito sobre o grupo.  

 Palavras-chave: Análise do Comportamento, Arte, Estética, Behaviorismo 

Radical. 
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1. INTRODUÇÃO 

O fenômeno estético pode ser encontrado através das variadas formas de arte, a 

saber, escultura, pintura, música, arquitetura, dança, literatura, espetáculo; e pode ser 

especificado como Belo, Trágico, Dramático, Cômico e Risível (Suassuna, 2018). A 

disciplina que estuda a relação entre esse fenômeno e as diversas condições que o 

produz é denominada de Estética ou, como sinônimo, Filosofia da Beleza: 

 

“Com tudo isso em vista, definimos a Estética como a Filosofia da Beleza, 
sendo, aqui, a Beleza algo que, como o estético dos pós-kantianos, inclui 
aquele amargor e aspereza que lhe via Rimbaud - a fase negra de Goya, 
a pintura de Bosch e Brueghel, o luxuriante, monstruoso e contraditório 
barroco, as gárgulas góticas, o românico, as Artes africanas, asiáticas e 
latino-americanas, os trocadilhos obscenos de Shakespeare, o trágico, o 
cômico - todas as categorias da Beleza e cânones da Arte, afinal; e 
também, naturalmente, o Belo, nome que fica reservado àquele tipo 
especial de Beleza que se fundamenta na harmonia e na medida e que é 
fruída serenamente.” (Suassuna, 2018, p.30) 

 

Historicamente, o desenvolvimento da Filosofia da Beleza (e.g., Aristóteles, 2011; 

Hegel, 1999; Kant, 2018), se interpretado à luz da filosofia do Behaviorismo Radical e da 

ciência da Análise do Comportamento, culmina em retóricas mentalistas (Skinner, 

1974/2006). Isso porque as principais escolas de pensamento buscam as causas desse 

fenômeno dentro do observador, ou em entidades fictícias e imanentes dentro dos 

objetos. Diz-se, então, que a causa da beleza está no intelecto, na mente, na alma ou na 

razão de quem observa; ou em propriedades do objeto que emanam de Deus, do eterno, 

da Ideia, os quais são captados pelo observador. A essas abordagens restaria, ainda, o 

problema do dualismo entre sujeito e objeto, ao passo que não se poderia dizer com 

clareza qual o grau de independência de cada um, sujeito e objeto, na construção dessa 

disciplina. 

A filosofia do Behaviorismo Radical e a ciência da Análise do Comportamento 

encontram-se em posição diferente. De início, da mesma forma que a “Ciência” é o 

produto genérico e abstrato do comportamento do cientista em interação com o mundo 

(Skinner, 1957/2014), também deve-se supor que a “Beleza” seja o produto do 

comportamento de um artista em interação com o mundo, por meio de um objeto artístico. 
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Nota-se que, para o Behaviorismo Radical, não há dualismo ou suposta independência 

entre sujeito e objeto: a interação em si mesma já é seu objeto de estudo (c.f Moore, 

1995; Todorov, 2007). Em segundo lugar, considerando a Beleza como o produto de 

uma interação, supõe-se que essa interação deva obedecer às leis comuns aos 

fenômenos comportamentais e, portanto, serem previsíveis e controláveis partir do 

método científico da Análise do Comportamento (Skinner, 1999/2005).  

Essa nova perspectiva, todavia, recebe amplas críticas (Carrara, 2005; Skinner, 

1974/2006). Diz-se que uma investigação científica da Beleza (e.g. Fechner, 1876/1997), 

por pretender-se universalizante e replicável, terminaria em anulação por não dar conta 

dos diferentes tipos de Beleza. Ou então que a Arte, a Estética e Beleza figuram entre 

os mais complexos fenômenos da experiência humana, ao passo que o Behaviorismo 

Radical e a Análise do Comportamento não possuem um arcabouço teórico-conceitual 

suficiente para contemplá-los. 

Para o nosso texto, argumentamos que a diferença em se abordar a questão sob 

um perspectiva naturalista-empírica, embasada no Behaviorismo Radical, reside na 

possibilidade de adoção universal do comportamento como raiz da atividade humana 

(Carrara, 2005), independente do grau de complexidade do fenômeno; e também da 

priorização o delineamento de sujeito único enquanto design de pesquisa (Carrara, 2005) 

para considerar as particularidades e idiossincrasias de cada evento estético (i.e como 

sinônimo, aquele em que há a Beleza). Assim, o Behaviorismo Radical e a Análise do 

Comportamento aceitam os problemas de delimitação do campo de estudo da Estética 

e da Filosofia da Beleza sem abandonar o seu compromisso com a universalidade e 

replicabilidade das ciências naturais. 

 

Algumas considerações acerca do fenômeno estético à luz do Behaviorismo 

Radical e da Análise do Comportamento já podem ser encontradas, pelo menos, desde 

Skinner (1953/2005, 1974/2006, 1957/2014, 1999/2005). Seu interesse é diverso: 

Skinner (1974/2006) sugere que certas variações comuns aos artistas na forma de se 

comportar - o chamado comportamento criativo - podem ser reforçadas por produzirem 

eventos belos (para mais informações sobre o comportamento criativo, ver Ferreira da 

Costa Leite & Micheletto, 2019). Skinner (1974/2006) também sugere que expressões 
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que demonstram apreço por um evento ou produto estético, como a uma música ou a 

um artista, por exemplo, podem referir-se a sensações de reforço. Ou então, ao discorrer 

sobre o uso prático das emoções no comportamento humano, Skinner (1953/2005) 

afirma que a utilização de certos recursos estéticos, como o “dramalhão” ou um repertório 

verbal particular, podem servir de estímulos eliciadores de respostas emocionais 

características do choro, ou evocativos de respostas como o riso. Em literatura, recursos 

comumente atrelados a um evento estético, tal como metáfora, metonímia e aliteração, 

podem ser entendidos como operantes verbais (Skinner, 1957/2014). Em suma, nas 

palavras de Silveira (2021a): 

 

“[...] Skinner descreve as seguintes funções da arte: ser bela; ser 
prazerosa; produzir emoções em quem contempla uma obra; ‘expressar’ 
as emoções do artista; instrumento de controle social; e contribuir com o 
desenvolvimento de um repertório de resolução de problemas.” (Silveira, 
2021, pp. 153) 

  

Recentemente, os limites e as possibilidades de uma interpretação 

comportamentalista do fenômeno estético e dos meios artísticos foram discutidos. Nesse 

panorama, Mechner (2018a, 2018b) foi um autor cujas publicações produziram amplas 

reações. Em sua primeira publicação, Mechner (2018a) investigou as raízes filogenéticas 

e ontogenéticas do fenômeno estético, além de alguns mecanismos envolvidos na sua 

criação e contemplação. As publicações de Hineline (2018), Mallot (2018), Mellon (2018), 

Palmer (2018), Schlinger (2018), Shimp (2018), Thompson (2018) e Verhaeghen (2018) 

criticaram, discutiram e ampliaram as ideias de Mechner (2018a). Passado o escrutínio 

de seus pares, Mechner (2018b) aperfeiçoou sua temática e publicou um novo artigo. 

Outros autores (e.g. Araiba, 2022; de Rose, 2022; Dittrich, 2019; Guerin, 2019; Silveira, 

2021a, 2021b; Vitti & Laurenti, 2021) também produziram discussões, embora não 

tenham sido respostas ao texto de Mechner (2018a).  

Como se vê, os caminhos para situar a Arte, a Estética e os meios artísticos dentro 

dos limites do Behaviorismo Radical e da Análise do Comportamento são múltiplos e têm 

sido discutidos sobretudo a partir da publicação de Mechner (2018a). O presente 

trabalho, portanto, tem o objetivo de analisar e discutir essas publicações, esboçando o 

“estado da arte” acerca desses temas, bem como as possíveis tendências de publicação 
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da comunidade analítico-comportamental. Uma forma de se alcançar esse objetivo é 

realizando-se um estudo cientométrico. Segundo da Silva & Bianchi (2001), a 

cientometria é definida como o estudo da mensuração do progresso científico e 

tecnológico e que consiste na avaliação quantitativa e na análise das inter-comparações 

da atividade, produtividade, e progresso científico.  

 

2. OBJETIVO 

Analisar e discutir as publicações analítico-comportamentais com temas sobre 

Arte, Estética e meios artísticos a partir do texto de Mechner (2018a), de modo a 

investigar o “estado da arte” acerca desses temas, bem como possíveis tendências na 

investigação dos temas pela comunidade analítico-comportamental.  

 

3. MÉTODO 

 

 

3.1. Procedimento de busca 

A partir do texto de Mechner (2018a), no site do Google Acadêmico, foi-se 

utilizada a ferramenta CITADO POR para identificar publicações que haviam 

referenciado aquele texto. A escolha desse texto como ponto de partida deveu-se ao fato 

de haver muitas referências a ele (n=38), sugerindo-se alto impacto na comunidade.  

Em seguida, foi-se realizado esse mesmo procedimento para outros artigos que 

citaram publicações as quais, por sua vez, citaram o texto de Mechner (e.g. citações ao 

texto de Dittrich (2019), o qual citou o texto de Mechner). Nesse caso, objetivava-se 

coletar outras publicações que, embora não tivessem citado diretamente o texto de 

Mechner (2018a), também relacionavam-se com seu tema, à medida que discutiam Arte, 

Estética e os meios artísticos.  

 

3.2. Critérios de exclusão 

Foram excluídas da análise as publicações que não contemplaram, no mínimo, os 

seguintes critérios: i) não foram escritas em português brasileiro ou inglês; ii) não estão 

publicadas em periódicos científicos (e.g. capítulos de livros e teses); iii) não tem como 
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objetivo principal da publicação investigar as problemáticas da Arte, Estética e dos meios 

artísticos (e.g. utilizam arte para investigar fenômenos fisiológicos); e iv) não estão 

comprometidas com a filosofia do Behaviorismo Radical (e.g. investigam estética a luz 

da Biologia), ao passo que esta enfatiza o caráter naturalista-empírico dos fenômenos e 

recusa o tratamento mentalista desses (Skinner, 1974/2006). Os artigos excluídos foram 

listados na seção Resultados.  

Todos artigos excluídos foram referenciados por um asterisco (*) na seção de 

Referências. 

 

3.3. Critérios de inclusão 

 Todas as publicações que não contemplaram os critérios de exclusão 

supracitados foram incluídas para análise. Ou seja, as publicações escritas em português 

brasileiro ou inglês, publicadas em periódicos científicos, que tinham por objetivo 

principal investigar as problemáticas da Arte, Estética e dos meios artísticos e que eram, 

ainda, comprometidas com a filosofia do Behaviorismo Radical, foram incluídas para 

análise.  

 

3.4. Procedimento de análise 

A primeira análise tinha por objetivo coletar dados quantitativos acerca das 

publicações. As variáveis de análise foram inspiradas em um estudo de Azoubel e 

Micheletto (2021), em que se analisou as reações da comunidade analítico-

comportamental a um artigo de Sidman (1971). Para a análise dos nossos artigos, foram 

selecionadas as seguintes variáveis:  

Dados bibliográficos. a) autoria; b) filiação; c) ano de publicação e d) veículo de 

publicação. 

Tipo de trabalho. a) relato de pesquisa experimental, se houve manipulação de 

variáveis e registro do efeito delas; b) pesquisa teórica, se houve descrição do método 

para a realização da pesquisa; c) ensaio, se foram apresentadas discussões sem a 

apresentação do método realizado.  

Foco do trabalho. a) com interesses aplicados, se a publicação propunha uma 

investigação experimental do fenômeno estético em contextos humanos (e.g. 
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modelagem do relato verbal de um evento estético em sujeitos humanos); b) com 

interesses básicos, se a publicação propunha modelos experimentais para a 

investigação do fenômeno estético (e.g. modelo comportamental de criação de música 

por pombos); c) sobre questões filosóficas/históricas/conceituais, se as publicações 

discutiam questões filosóficas, históricas e conceituais (e.g., o desenvolvimento do 

conceito de comportamento criativo em Skinner). 

Número de artigos que citaram determinada publicação: contagem de artigos 

que citaram aquela publicação via ferramenta CITADO POR do Google Acadêmico.  

Porcentagem de citações aos textos de Skinner: contagem de citações aos 

textos de Skinner em cada artigo.  
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4. RESULTADOS 

A tabela a seguir mostra as publicações coletadas para análise. Foram incluídas 

quinze publicações para análise, enquanto dezoito publicações foram excluídas.  

 

Tabela 1. Publicações que citaram Mechner (2018a) 

Incluídas para análise Excluídas para análise 

de Rose, 2022 Abrego Carrasco, 2015 (critério ii) 

Dittrich, 2019 Ainsworth & Bell, 2024 (critério iii) 

Hineline, 2018 Araiba, 2022 (critério iii) 

Mallot, 2018 Carraturo et al., 2023 (critério iv) 

Mechner, 2018b Cebral-Loureda et al., 2023 (critério iv) 

Mellon, 2018 da Silveira, 2021b (critério ii) 

Palmer, 2018 de Souza Barba, 2023 (critério iii) 

Schlinger, 2018 Dittrich, 2023 (critério iii) 

Shimp, 2018 Gavron, 2023 (critério iii) 

Thompson, 2018 Geffken, 2024 (critério ii) 

Verhaeghen, 2018 Gribkova et al., 2020a (critério ii) 

Guerin, 2019 Hantula, 2018 (critério iii) 

da Silveira, 2021a Mróz, 2019 (critério iv) 

Vitti & Laurenti, 2019 Nishimuta & Layng, 2021 (critério iii) 

Warash, 2009 Pinney & Newbury, 2022 (critério iii, iv) 

 Schipper, 2022 (critério ii,iii) 

 Sun & Cheng, 2021 (critério iii, iv) 

 Tzeng, 2023 (critério iv) 

 Vinken, 2024 (critério iv) 

Fonte: Google Acadêmico. Acesso em 14/05/2024 

 

A partir do procedimento de busca, quatro publicações (Guerin, 2019; da Silveira, 

2021a; Vitti & Laurenti, 2019, Warash, 2009) foram coletadas que, embora não citassem 

diretamente Mechner (2018a), citavam publicações que assim o faziam (e.g. citações ao 
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texto de Dittrich (2019), o qual citava o texto de Mechner). Essas publicações foram 

incluídas devido aos seus títulos, os quais pareciam relevantes para nosso texto (e.g. As 

funções da Arte em Skinner).  

A seção de resultados está dividida em dois momentos: uma de resultados 

quantitativos e outra de resultados descritivos. Na primeira, será possível encontrar 

informações quantitativas a respeito deles. Na segunda, os resultados foram agrupados 

em categorias e comparados entre si. 

 

4.1. Resultados quantitativos 

Das dezesseis publicações analisadas, somente duas (Guerin, 2019; Warash, 

2009) apresentaram interesse aplicado. Houve mais publicações em língua inglesa 

(n=13) do que em língua portuguesa do Brasil (n=3). Também houve prevalência do 

número de publicações ensaísticas (n=14), em detrimento de pesquisas teóricas (n=2); 

não houve pesquisa básica. As publicações são datadas de 2009 (n=1), 2018 (n=10), 

2019 (n=3) e 2022 (n=2). O veículo com mais publicações foi o Psychological Record 

(n=10), seguido por Comportamento em Foco - ABPMC (n=2); e Revista Perspectivas 

em Análise do Comportamento, Perspectives on Behavioral Science, Revista Brasileira 

de Terapia Comportamental e Cognitiva e Journal of Education throught the Arts, todas 

com uma publicação. Todos os autores estão filiados a diferentes instituições de 

pesquisa. A publicação mais citada pela comunidade científica foi a de Mechner (2018a), 

com trinta e oito citações, ao lado de Verhaeghen (2018) e Mallot (2018), com onze 

publicações (cf. Figura 1). Não houve citação à publicação de Warash (2009) e não foi 

possível obter o número de citações à publicação de Silveira (2021a).  
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Figura 1. Número de artigos que citaram a publicação. 

 

Três publicações (Guerin, 2019; Hineline, 2018; Mallon, 2018) não apresentaram 

referências aos textos de Skinner. Para o restante (n=13), a prevalência de citações aos 

textos de Skinner foi avaliada em relação percentual ao total de referências daquela 

publicação. A publicação com mais referência a Skinner foi a de Schlinger (2018), com 

36,36%, seguida por Vitti & Laurenti (2019), com 34,78%. Silveira (2022) teve 32,73%; 

Palmer (2018), 27,27%; Shimp (2018), 16%; Mellon (2018), 14%; Warash (2009), 12,5%; 

Dittrich (2019), 11,29%; de Rose (2022), 7,89%; Mechner (2018b), 6,06%; e Mechner 

(2018a), com 2,25%.  
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Figura 2. Prevalência de citações a Skinner em porcentagem (%) 

 

4.2. Resultados descritivos 

As publicações foram agrupadas em: (a) reações ao texto de Mechner (2018a), 

se objetivavam discutir, criticar e expandir as ideias de Mechner (2018a); (b) 

interpretações analítico-comportamentais dos meios artísticos, se objetivavam descrever 

processos comportamentais básicos envolvidos na confecção dos meios artísticos (e.g. 

música, poesia etc.); (c) pesquisas sobre textos de Skinner, se objetivavam investigar o 

que Skinner produziu sobre as temáticas; e (d) publicações com interesse aplicado, se 

tratavam-se de publicações com interesse aplicado. Consideramos que a publicação de 

Guerin (2019) pôde se enquadrar nas categorias (b) e (d).  

 

4.2.1. Reações ao texto de Mechner (2018a) 

Foram encontradas nove publicações (Hineline, 2018; Mallot, 2018; Mechner, 

2018b; Mellon, 2018; Palmer, 2018; Schlinger, 2018; Thompson, 2018; Shimp, 2018; 

Verhaeghen, 2018) que reagiram ao texto de Mechner (2018a). Em seu texto, Mechner 

(2018a) voltou-se às origens filogenéticas e ontogenéticas do que ele chama de resposta 
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estética (aesthetic response). Uma resposta estética, segundo ele, é uma resposta de 

tipo emocional, usualmente encoberta e que apresenta um toque de surpresa (surprise-

tinged), o qual pode, ou não, acompanhar uma resposta pública (como uma frase: “Lindo! 

Brilhante! etc.). Além disso, ainda segundo Mechner (2018a), essas respostas são 

produtos da combinação de alguns recursos (devices) comuns à toda obra de arte, a 

saber, humor, simetria, parcimônia, envolvimento da audiência e assim por diante. Nesse 

caso, para ele, esses recursos organizam os elementos que compõem uma obra que 

pode produzir essa resposta estética, de modo a fazê-la interagir, repetidamente (pois o 

autor sugere que a repetida exposição à obra artística é um fator crucial para o evento 

estético), com indivíduos devidamente preparados (primed individuals) para recebê-la.  

Os conceitos empregados por Mechner (2018a), como priming, surprise-tinged 

emotion, aesthetics devices, entre outros, foram discutidos e explorados em outras 

publicações. Palmer (2018) e Schlinger (2018) argumentam que os termos supracitados 

não encontram tradução clara para processos comportamentais básicos, tampouco são 

operacionalizáveis, no sentido de se saber a que contingências eles se referem. Hineline 

(2018), por sua vez, argumentou que o conceito de resposta estética (aesthetic 

response) ainda é difuso, devido aos empecilhos do nosso repertório verbal de se referir 

a estados emocionais encobertos.  

As publicações de Mallot (2018), Mellon (2018), Shimp (2018), Thompson (2018) 

e Verhaeghen (2018) buscaram complementar a discussão de Mechner (2018a). Mallot 

(2018) propôs a classificação de outros fatores pessoais que podem ser determinantes 

para a apreciação de pinturas de figuras humanas. Mellon (2018) retomou os conceitos 

de reforçamento diferencial e punição para complementar as teses de Mechner (2018a) 

acerca do valor reforçador dos estímulos presentes em um evento estético. Shimp (2018) 

analisou as diferenças entre uma análise molar e uma análise molecular de um 

comportamento, e advogou pela primazia da análise molecular para abarcar um 

comportamento como, por exemplo, o de se apreciar uma peça musical. Verhaeghen 

(2018) questionou a noção de “emoção de supresa” (surprise-tinged emotion) presente 

nas reações estéticas de Mechner (2018a) e a substituiu por um conceito ao qual o autor 

denominou de “familiaridade”. Thompson (2018) investigou o fenômeno estético a partir 

de alguns conceitos da filosofia da linguagem de Wittgenstein e expôs algumas funções 
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mantenedoras do comportamento estético e seus processos comportamentais básicos, 

a saber, relações de estímulos derivadas, evento motivacional, estímulo antecedente e 

subsequente da atividade estética.  

Finalmente, o segundo artigo de Mechner (2018b) organizou uma resposta a 

todas as publicações que reagiram ao seu artigo anterior. Nessa nova publicação, 

Mechner (2018b) discutiu os procedimentos de condicionamento pavloviano 

possivelmente envolvidos no comportamento estético, além de clarificar alguns de seus 

conceitos à luz das críticas de seus pares (e.g. Palmer 2018; Schlinger, 2018).  

 

4.2.2. Interpretações analítico-comportamentais dos meios artísticos 

 Três publicações (de Rose, 2022; Dittrich, 2019; Guerin, 2019) interpretaram 

meios artísticos, como a música, a poesia e a pintura, à luz de processos 

comportamentais básicos. Segundo de Rose (2022), ao passo que a poesia (ou a arte 

em geral) é não apenas a obra em si, mas sim o evento comportamental em que um 

organismo responde ao objeto artístico, então este evento está sujeito a três processos 

básicos, a saber, condicionamento clássico, discriminação de estímulos fruto de 

contingências de três termos, e transferência ou transformação de funções a partir de 

equivalência ou relações derivadas (de Rose, 2019).  

 Dittrich (2019) e Guerin (2019), por sua vez, discutem as funções sociais, pessoais 

e contextuais da música, ao passo que criticam alguns tratamentos mentalistas acerca 

do fenômeno ou aqueles que reduzem o evento de se escutar e apreciar música a meros 

processos neurofisiológicos. Para os autores, a música pode ter função de fortalecimento 

de práticas sociais coletivas, como festivais, cultos, desfiles militares etc; identificação 

de grupos e organização política; formas de comunicação que não seriam possíveis de 

outras formas; e efeitos emocionais de caráter privado.  

 

4.2.3. Publicações sobre textos de Skinner 

 Duas publicações (da Silveira, 2021a; Vitti & Laurenti, 2019) investigaram o que 

Skinner escreveu sobre Arte e os meios artísticos. Silveira (2021a) avaliou dezessete 

capítulos em que Skinner discute Arte e concluiu que, para Skinner, a arte pode ter 

diferentes funções, a saber, (i) ser reforçadora à medida que seja bela; (ii) produzir 
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emoções nos contempladores e expressar as emoções dos artistas, visto que os 

estímulos visuais em um quadro podem eliciar certos estados corporais no observador e 

alterar alguns de seus comportamentos operantes, além de descrever possíveis estados 

emocionais que influenciaram o artista no momento de sua obra; (iii) instrumento de 

controle social, ao passo que a Arte pode promover educação artística para seus 

contempladores, de modo que estes estariam mais aptos a apreciar obras de arte de 

maneira crítica; e (iv) desenvolver um repertório de resolução de problemas, pois o artista 

manipula as variáveis ambientais para comportar-se de diferentes maneiras em função 

de diferentes variáveis.  

 Vitti & Laurenti (2019) apresentaram uma sistematização da temática da Arte na 

novela ficcional de Skinner (1949) e uma discussão acerca das condições ambientais 

necessárias para produzi-la. Os autores concluíram que, ao longo do livro, as produções 

artísticas são amplamente mencionadas e que a ocorrência do comportamento artístico 

não pode ser explicado apenas por suas consequências reforçadoras, mas também por 

outras variáveis (dispostas a partir do planejamento cultural da comunidade), como 

tempo livre, oportunidade e apreciação.  

 

4.2.4. Pesquisas aplicadas 

 As publicações de Guerin (2019) e Warash (2009) puderam ser agrupadas, ao 

passo que apresentavam interesse aplicado. Em Guerin (2019), potencializar os efeitos 

da musicoterapia figura entre os objetivos do texto. Já em Warash (2009), foram 

utilizados procedimentos comportamentais baseados no condicionamento operante de 

Skinner para melhorar o ensino das crianças sobre artes visuais.   

 

5. DISCUSSÃO 

Os resultados sugerem que a comunidade analítico-comportamental já tem 

discutido propostas para situar a Arte, a Estética e os meios artísticos dentro dos limites 

de sua teoria. O aumento no número de publicações de 2009 para 2018 indica que o 

texto de Mechner (2018a) pode ter fomentado o interesse da comunidade acerca desses 

temas. Porém, os números de publicações de 2018 até 2023 indicam uma tendência 

decrescente no número de publicações para os próximos anos. É necessário, portanto, 
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políticas de fomento de pesquisa, e renovação das práticas dentro da própria 

comunidade, como seminários, encontros, colóquios, para manter esse interesse ativo.  

 A diversificação das filiações dos autores mostra que a temática não está restrita 

apenas a um programa de pesquisa, ou a uma universidade particular. A diferença entre 

as datas de publicação e o idioma das publicações em português, todavia, ainda não nos 

permite uma análise fidedigna do impacto das publicações brasileiras na comunidade 

internacional. Outro fator importante a ser considerado para analisar o impacto das 

publicações é a democratização do acesso a elas, haja visto que a maioria das 

publicações encontradas tinham como idioma o inglês e, muitas delas, precisavam ser 

compradas ou alugadas para serem acessadas.  

A partir da tabela dos resultados, nota-se que o texto de Mechner (2018a) foi mais 

citado por publicações vinculadas a outras disciplinas científicas (e.g. neurofisiologia), o 

que pode ser explicado pela prevalência de interpretações biológicas e evolucionárias 

nas propostas de Mechner (2018a), e na menor ênfase em interpretações 

comportamentais observáveis. Mesmo assim, o impacto de sua obra ainda foi grande 

dentro da própria comunidade analítico-comportamental, visto que os autores que 

discutiram seu texto compõem o mais alto escalão de pesquisadores em análise do 

comportamento.  

É interessante notar que, ao passo que o impacto da publicação de Mechner 

(2018a) foi amplo, com trinta e oito citações em outras publicações, seu texto fez pouca 

referência aos textos de Skinner (n=2,24%). Todavia, se partimos da hipótese que a 

retirada da influência de Skinner, em Mechner (2018a), poderia ditar os rumos tomados 

pelas outras publicações, isso não foi observado, pois ainda houve prevalência dos 

textos de Skinner nas publicações que se seguiram. Esse movimento pode sugerir duas 

tendências da comunidade analítico-comportamental: a primeira diz respeito ao apelo 

que as obras de Skinner ainda parecem ter à investigação da Arte, da Estética e dos 

meios artísticos; a segunda trata de uma possível dificuldade de se atualizar os 

conhecimentos e a produção científica acerca desses temas, visto que os textos de 

Skinner ainda são evocados como ponto de partida, e chegada (e.g. Palmer, 2018; 

Thompson, 2018), da investigação de alguns autores. Resta a dúvida, portanto, do quão 

originais e inovadores estamos realmente sendo nessa empreitada.  
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Outra questão a ser considerada diz respeito ao valor prático que essas 

publicações podem produzir na comunidade científica ou, em outras palavras, seu efeito 

sobre o grupo. Por exemplo, as publicações sobre os textos de Skinner definitivamente 

elucidam e sistematizam algumas temáticas negligenciadas pela comunidade analítico-

comportamental até o momento da publicação, mas não engendram em si, a princípio, 

novos problemas para o campo de estudo. Por outro lado, as publicações de Guerin 

(2019) e Warash (2009) inauguram possíveis aplicabilidades dessas investigações, mas 

não produziram impacto contundente na comunidade analítico-comportamental.  

Se o progresso científico deveria nos ajudar a manejar um assunto de forma mais 

eficiente (Skinner, 1999/2005), tampouco o panorama eclético das reações ao texto de 

Mechner (2018a), onde cada autor apresentou um conceito novo e outros fenômenos a 

serem investigados, parece contemplar esse critério. De certa forma, as publicações não 

admitiram o pragmatismo como premissa básica para seu objetivo, isto é, não 

ofereceram a melhor compreensão ou a descrição mais coerente do fenômeno, no 

sentido de serem úteis e econômicas (Baum, 2018).  

A esse respeito, também se relaciona a falta de publicações experimentais, o que 

parece confirmar a frase “confusão na teoria significa confusão na prática” (Skinner, 

1957, p.9). Ora, as publicações encontradas não foram produtivas em nível experimental 

e, portanto, não puderam ter suas hipóteses corroboradas ou refutadas. Nesse caso, 

podemos afirmar que as publicações discutiram eventos complexos em termos de 

processos e estruturas complexas inferidas a partir do próprio evento complexo, o que 

não constitui uma interpretação propriamente científica (Donahoe, 1993): 

 

“Scientific interpretation should be distinguished form other explanatory 
efforts in that interpretation makes use of only principles that are the fruits 
of experimental analysis.” (Donahoe, 1993, pp. 453) 

 

Em suma, podemos dizer que o comportamento da comunidade analítico-

comportamental de investigar tais temas está em fase de variação. Nesse sentido, 

esperamos que o “estado da arte” esboçado pelo nosso texto possa tornar público o 

caminho da variação desses comportamentos à sua seleção, potencializando a ação 

geral da comunidade analítico-comportamental (Sério, 2001).  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Vimos com nosso texto que o fenômeno estético pode ser produzido por diversos 

meios artísticos e que a disciplina que estuda a relação desse fenômeno com as 

condições que o produz é chamada de Estética ou, como sinônimo, Filosofia da Beleza. 

Até a chegada da filosofia do Behaviorismo Radical e da ciência da Análise do 

Comportamento, poderíamos afirmar que o desenvolvimento do campo da Estética 

incorreu, ao longo de sua história, em retóricas mentalistas para explicar e descrever o 

fenômeno. Nesse sentido, apropriando-se do arcabouço teórico-conceitual do 

Behaviorismo Radical e da Análise do Comportamento, alguns pesquisadores tentaram 

situar a Arte, a Estética e os meios artísticos dentro dos limites dessas teorias.  

O primeiro expoente dessa empreitada foi Skinner, cujos trabalhos já discutiam 

possíveis caminhos para a investigação desses fenômenos. Em seguida, a publicação 

de Mechner (2018a) tratou dessa temática e foi citada trinta e oito vezes em outros 

trabalhos. Após uma revisão cientométrica, verificou-se que as publicações que citaram 

seu texto podiam ser agrupadas como (i) reações ao texto de Mechner (2018a); (ii) 

interpretações analítico-comportamentais dos meios artísticos e (iii) pesquisas sobre 

Skinner e o comportamento artístico.  

Acerca dessas publicações, ficou constatado que a comunidade analítico-

comportamental tem, de fato, interesse em situar o fenômeno estético dentro do 

Behaviorismo Radical e da Análise do Comportamento. A influência de Skinner ainda foi 

prevalente nas publicações, o que pode sugerir que sua obra ainda tem apelo a esses 

objetivos, ou que a comunidade não tem conseguido evoluir seu conhecimento sobre 

esses temas. A ausência de publicações experimentais com interesse básico ou aplicado 

também sugere que a comunidade não tem sido produtiva a nível experimental, de modo 

que suas hipóteses não puderam ser nem refutadas, nem corroboradas. Da mesma 

forma, criticamos a falta de descrições e explicações pragmáticas na investigação do 

fenômeno; e indagamos os efeitos que estas publicações possam ter na comunidade 

analítico-comportamental.  

Por fim, consideramos que o comportamento da comunidade analítico-

comportamental de descrever e explicar o fenômeno estético dentro do Behaviorismo 
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Radical e da Análise do Comportamento está em fase de variação. Portanto, esperamos 

que o esboço desse panorama geral instigue a comunidade a exercer, eventualmente, a 

seleção desses comportamentos. 
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